
 

 

 

Exmº Senhor  

Administrador 

Universidade do Minho 

 

A intervenção no património arbóreo do Campus de Gualtar, que teve lugar no ano de 2011, originou a diminuição 

muito significativa da estabilidade estrutural das árvores, em particular de choupos negros (Populus nigra L.). Assim, 

assiste-se hoje à queda de ramos, que poderá ter consequências graves para pessoas e bens. Uma vez que o 

declínio estrutural das árvores, resultante de podas incorretamente realizadas, é irreversível, e dada a 

imprevisibilidade de eventuais novas quedas de ramos, ou mesmo espécimes inteiros, recomenda-se fortemente 

que os serviços da Universidade do Minho tenham em consideração o relatório efetuado por Viriato Oliveira, 

oportunamente enviado à sua administração. 

Com os melhores cumprimentos 

Braga, 29 de junho de 2017 

 

O diretor do CBFP 

 

Rui Tavares 

Prof. Auxiliar 
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